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RESUMO

O presente artigo reflete o papel do orientador educacional frente a um dos maiores desafios encontrados dentro das salas de aula brasileiras, a indisciplina. Dentro de um contexto de democratização educacional, onde os educandos partem de todos os grupos sociais; de avanço tecnológico, permitindo à todos acesso a informações e reforma da estrutura familiar, criando novas formas de vida em família; faz-se necessário o entendimento do conceito, indisciplina, dentro da atual sociedade; de seus agentes e de suas causas. E a partir daí, criar planejamentos para a minização do problema.
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INTRODUÇÃO

  A autora da presente pesquisa bibliográfica é docente de história da rede estadual de ensino no 2º ciclo do ensino fundamental no distrito de Austin, Nova Iguaçu, onde presencia a violência dos alunos através de atos agressivos entre os próprios e na relação interpessoal e pedagógica com os professores, esses possuem dificuldades para lidarem de forma consciente e objetivando dar limites. E, movida por essa realidade, ela enfatiza a relevância do papel do orientador educacional junto aos diferentes segmentos para refletir sobre a questão da indisciplina no espaço educativo. 

Ao responder esse dilema, pode-se criar caminhos eficazes para se buscar soluções para a falta de disciplina dentro da sala de aula, e reduzindo esse problema, talvez reduza também a indisciplina social, pois pode-se confundir com má educação nas relações humanas. O conceito de indisciplina é susceptível de múltiplas interpretações. Um aluno ou professor  indisciplinado é em princípio alguém que possui um comportamento desviante em relação a uma norma explicita ou implícita sancionada em termos escolares e sociais. Esses desvios são questionados diferentemente: os estudantes são indisciplinados por natureza ou porque as circunstâncias os estimulam a assumiram comportamentos desviantes; os docentes são responsáveis por estimular ou favorecer tais atos; como minimizar ou evitar a violência no cotidiano da escola. Portanto, traz à tona a discussão do papel do orientador educacional e suas estratégias para mediar e trabalhar as regras sociais, a comunicação, a cooperação, e a parceria com as famílias e a comunidade. 
     A QUESTÃO DA INDISCIPLINA 


Para Rebelo (2007) quando se pergunta a qualquer professor da educação básica no Brasil qual é seu maior desafio com o comportamento dos alunos em sala de aula, a maioria responde que é lidar com a indisciplina do alunado. Alguns a culpam de ser o problema para o desenvolvimento da aprendizagem, afirmando que não conseguem cumprir currículo devido à perda de tempo na tentativa de disciplinar suas classes. 
             Conforme a autora mencionada, disciplina seria “O controle do indivíduo no tempo, a qual tem como objetivo atingir com rapidez e eficiência o máximo da produção.” (REBELO 2007, p. 43). Por associar disciplina à controle, ressalta-se a educação bancária de Paulo Freire, pois “Essa concepção de educação tem a função de transmitir ao aluno, de forma mecânica, conhecimentos historicamente construídos por meio de seu principal agente: o professor.” (REBELO, 2007, p. 47). Ou seja, o conhecimento seria passado, depositado no aprendiz pelo mestre, numa relação em que o segundo tem o poder, e o primeiro necessita ser controlado, para melhor absorver o que lhe é ensinado, “[...] nela, a obediência e o silencio dos alunos são aspectos importantes para garantir que os conteúdos determinados pela cultura dominante sejam transmitidos pelo professor sem interferências externas.” (REBELO, 2007, p. 48). 

Assim, na primeira concepção, por meio da relação vertical do professor com o aluno, da organização espacial das salas de aula e da prática docente de transmissão de conteúdos e dos exercícios de fixação, são favorecidos o controle e a formação de ‘corpos dóceis’ e vazios, para que possam ser enchidos de valores e conhecimentos para a conservação da ideologia da classe hegemônica. Como reação a esse tipo de ensino, as manifestações dos alunos são entendidas e tratadas isoladamente como indisciplina. (REBELO, 2007, 52).
         No entanto, na educação problematizadora, termo freiriano, a relação professor-aluno não é vertical, mas horizontal. “Nesta concepção, educar é um ato de amor, respeito a todas as visões de mundo, esperança e troca de experiências entre os envolvidos; por isso o diálogo é fundamental neste processo educativo libertador.” (REBELO, 2007, p. 50). Por não ter o objetivo de controle social a participação do alunado é pré-requisito. 

Nessa perspectiva, a indisciplina escolar não é só representada pelas manifestações ativistas, mas também pelas atitudes passivas dos alunos, pois tanto uma quanto a outra são encaradas como denúncia da insatisfação social e do tipo de educação praticada na escola. (REBELO, 2007, p. 51). 

No pensamento da autora citada, a educação problematizadora deve sempre ser buscada pela a escola, criando projetos que valorizem a participação, a criatividade, o respeito, a cooperação, a tolerância e a conscientização das possibilidades como seres participantes na construção do conhecimento do mundo, em busca de uma sociedade mais justa. 

         Oliveira (2005) argumenta que a escola reproduz a sociedade estratificada em classes. E como o grupo dominante necessita de pessoas controláveis e dóceis, é através do controle da disciplina que se mantém essa estrutura de dominação. 

Na nossa sociedade de classes, por exemplo, disciplina corresponde justamente a adequação dos indivíduos a essa sociedade estratificada, significando, então, inculcação, domesticação e submissão daqueles que não possuem poder. E, a escola, que é determinada por essa sociedade acaba por reproduzir esse mesmo entendimento e essa prática. Geralmente, na escola, a disciplina é entendida como a adequação do comportamento do aluno àquilo que o professor deseja. Ou seja, esse modo do professor entender a disciplina escolar é herdado do modo como a nossa sociedade de classes entende a disciplina no contexto social. (OLIVEIRA, 2005, p. 28).
          Porém, na educação problematizadora, estima-se que o indivíduo seja capaz de se responsabilizar pelos seus atos, e seguir as regras é uma questão de respeito por si e por todos. “Na dimensão individual do comportamento, uma definição de disciplina calcada numa concepção de educação democrática é aquela em que a pessoa que se diz disciplinada é capaz de adequar o seu comportamento às regras que foram estabelecidas pelo grupo [...].” (OLIVEIRA, 2005, 31).

De acordo com Aquino (2003), um ato indisciplinado carrega uma conotação ambivalente, pois pode ter um caráter de luta contra algumas injustiças escolares, ou, pode representar desrespeito a pactos legitimamente firmados. Aí seria uma agressão social, uma ditadura de um. 

O que importa é a motivação por que se desobedece, ou seja, a razão subjacente à conduta transgressiva. Se o ato indisciplinado aspirar outros horizontes (uma vida melhor, em termos éticos), ele terá sua legitimidade garantida; se ele nada aspirar ou tão-somente recusar princípios validados, perderá sua legitimidade. Em outras palavras: é na imbricação da conduta levada a cabo (a dimensão moral) com o tipo de vida que se almeja (a dimensão ética) que encontramos a linha divisória da indisciplina’. (AQUINO, 2003, p. 14).
Contudo, o ato indisciplinado pode está associado à falta de conhecimento de algumas regras, do regimento escolar, por parte dos alunos, dos professores, ou dos pais, “[...] desconhecimento ou falta de clareza dos parâmetros de conduta em determinada escola: desrespeita-se porque não há explicação e discussão, entre todos os envolvidos, das atitudes esperadas.” (AQUINO, 2003, p. 15).

E AS CAUSAS?

Os agentes da indisciplina são humanos, são pequenos indivíduos que se tornarão futuros cidadãos. São nossas crianças, filhos e irmãos. E não podemos vê-los como agentes do mal. Seria muito fácil dizer que são indisciplinados porque são maus e não gostam de cumprir regras. O problema não é simples assim. Quais são as causas da indisciplina? O que faz com que nossas crianças cometam atos vistos como desviantes as regras?
Silvia Parrat-Dayan (2008) discute que as causas que podem gerar indisciplina escolar podem ser divididas em dois grupos: as externas e as internas. Para ela as causas externas são: 

[...] influência dos meios de comunicação, na violência social e também no ambiente familiar. O divórcio, a droga, o desemprego, a pobreza, a moradia inadequada, a ausência de valores, a anomia familiar, a desistência por parte de alguns pais de educar seus filhos, a permissividade sem limites, a violência doméstica e a agressividade de alguns pais com os professores. (Parrat-Dayan, 2008, p. 55) 
Tais motivos são de difícil compreensão por parte da escola, que se mantém dentro de uma estrutura institucional e pedagógica onde pouco se leva em consideração as mudanças ocorridas na sociedade, se mantendo como uma ilha e dificultando o diálogo com a comunidade. As causas internas: 

[...] podem ser vistas no ambiente escolar e nas condições de ensino-aprendizagem, na relação professor/ aluno, no perfil dos alunos e na capacidade que eles têm de se adaptar aos esquemas da escola. A falta de motivação no aluno, a ausência de regras que permitam uma distribuição eqüitativa da comunicação, a falta de consideração com os ritmos biológicos das crianças e a falta de autoridade do professor são, todas elas, causas de indisciplina.” (2008, p. 56)

Já as situações existentes na escola que favorecem o aparecimento de condutas desviantes podem ser facilmente percebidas pelos membros da comunidade escolar, se não por todos, por profissionais que tenham valorizado a educação continuada, ou por qualquer que seja aberto ao conhecimento de novas propostas educacionais. 


José Caeiro e Pedro Delgado (2005), professores e pesquisadores portugueses, analisam os fatores que determinam o mau comportamento dos alunos por uma visão administrativa, onde culpam os poderes políticos por não adaptarem o sistema e a estrutura educacional após a democratização do ensino que agregou um número muito maior de alunos e não levou em importância o multiculturalismo.  
“O alargamento da escolaridade obrigatória e a mudança para uma escola de massas, o elevado número de alunos por turma, escolas superlotadas, edifícios em más condições e mal apetrechados relativamente a material didático, professores sem formação profissional e pessoal auxiliar pouco qualificado, níveis elevados de insucesso escolar, elevado número de alunos oriundos de meios desfavorecidos... Tudo isso aliado à falta de um sistema de formação profissional coerente. (2005, p. 16, 17)


Para Oliveira (2005) “[...] se os professores tiverem clareza dos fatores que geram a indisciplina, poderão perceber o porquê das atitudes “desviantes” dos alunos, como, também, fazer uma auto-reflexão sobre sua prática frente a esse tipo de comportamento.” (p. 49). Para ela os fatores determinantes são englobados em dois grupo, os psico-sociais e os pedagógicos. 

Dentre os fatores psico-sociais estão: a família, 
[...] ao momento em que as crianças iniciam a vida escolar e levam consigo suas inseguranças, angústias, traumas e revoltas que são reflexos de uma educação recebida não só da sociedade, como também, do ambiente familiar. [...] a educação oferecida pelos responsáveis reflete na relação da criança com os colegas e com os professores, podendo gerar atitudes indesejáveis na escola que culminam em desobediência, agressividade, falta de respeito perante os colegas, professores e outros. (2005, p. 51, 52)

A mídia,
As emissoras de TV, por meio de sua programação inescrupulosa, que tem como único objetivo aumentar seu ibope, incentiva a rebeldia, o sexo e a violência. A violência é transmitida às crianças através dos desenhos animados, aos jovens através dos filmes e aos adultos através dos noticiários, levando a uma banalização da violência e da agressividade, sendo a indisciplina na sala de aula uma das manifestações desta situação. (2005, p. 52, 53)

A diversidade entre os alunos,

[...] o professor determina como aceitável o comportamento daquele aluno cujas atitudes e costumes demonstram proximidade com seus valores, ou seja, com aquilo que ele julga ser o correto. [...] Não estou dizendo que devemos aceitar tudo que vem dos alunos, mas que, devemos abordá-los com sabedoria e bom senso procurando não humilhar uma criança que muitas vezes já se sente inferiorizada pela vida que leva. (2005, p. 55 e 57).


Problemas de distúrbio de atenção dos alunos,

Se os profissionais da escola souberem diagnosticar esses distúrbios e assumir postura de comprometimento para ajudar no encaminhamento dessas crianças estarão não só ajudando a criança, como também poderão evitar que o comportamento destas culmine em indisciplina influenciando negativamente no comportamento dos colegas. (2005, p. 57, 58).

Carência afetiva,

Outro fator a ser considerado é que boa parte de nossas crianças apresenta uma carência afetiva muito grande, já que não puderam contar com os pais para lhe dar carinho nem tampouco lhes ouvir. É claro que também observamos nas escolas situação oposta a esta: o excesso de mimos e permissividade por parte dos pais/ responsáveis que também acarreta problemas de comportamento nessas crianças. (2005, p. 58, 59)
Dentre os fatores pedagógicos que podem favorecer ao surgimento de comportamentos desviantes, a autora cita: a imposição ou falta de regras,
Comumente, a instituição escolar, entendida como o conjunto de educadores que nela atuam, tendo como parâmetro os seus próprios princípios e valores, adota normas que devem ser cumpridas pelos alunos, determinando um padrão de comportamento aceitável pela instituição. Mas, se a escola espera a criança com regras já estabelecidas, sendo estas rígidas e incontestáveis, dificilmente a criança vai se adequar àquilo que a escola espera dela. Assim, para evitar uma possível crise de valores entre professor e alunos é preciso que o educador trabalhe em função do aluno real e não do aluno ideal. (2005, p. 61)

A busca do “clima ideal” de sala de aula,

De qualquer modo, os professores precisam ter consciência de que, queremos alunos que saibam que é preciso aprender a se comportar, e que reconheçam que há momentos em que são necessários concentração e esforço para ocorra a aprendizagem. Isso não significa aluno passivo e silencioso o tempo todo, mas o aluno concentrado numa atividade significativa e interessante. ( 2005, p. 65)
Os cursos de formação de professores,

Uma formação voltada para uma atuação profissional mais consciente e ativa na qual o professor deixe de ser um mero transmissor de conhecimento, poderia diminuir o problema da indisciplina dentro da sala de aula. Esse procedimento seria o que podemos chamar de medidas de prevenção da disciplina que, acredito, trariam melhores resultados do que as medidas de correção ou punição frente as condutas já instaladas. (2005, p. 67)





























































































































































































































































vidade, sendo a indisciplina na sala de aula uma das manifestaçessores e outros.anças, angais. e percebida pelos membros da com

A proposta pedagógica,

A ausência de uma proposta pedagógica bem definida, pode ser outro determinante da indisciplina. A seleção dos conteúdos, a metodologia e a avaliação muitas vezes não estão de acordo com a realidade e as expectativas dos alunos e não se apresentam como uma proposta democrática. Os alunos não conseguem entender para que aprender determinadas matérias  que não fazem sentido algum para sua vida cotidiana. (2005, p. 68)

O sistema educacional e a escola

Algumas imposições colocadas pelo sistema escolar são do conhecimento comum: turma numerosa, escolas superlotadas, falta de material didático, sistema de avaliação do rendimento dos alunos, trabalhos burocráticos excessivos, remuneração insatisfatória, dentre outros. Há também, fatores de estrutura física da escola como: edifícios impróprios e degradados, sala de aula apertada, com pouca ventilação e pouca iluminação, sala que sofre interferência do barulho de fora, etc que, com certeza, irão interferir negativamente no comportamento dos alunos. (2005, p. 71).
O ORIENTADOR EDUCACIONAL E A INDISCIPLINA

A indisciplina é um problema comum no cotidiano escolar, e todos envolvidos no processo de desenvolvimento e aprendizagem devem analisar criticamente e se posicionarem. O orientador educacional como portador de papel fundamental desse processo, também deve lidar de forma clara e objetiva. 


Conforme Grinspun (2006), o orientador educacional nas escolas tradicionais tem como função o ajustamento do alunado aos regimentos escolares. 
Nas concepções tradicionais, caracterizadas como liberais, a Orientação Educacional tinha o papel de ajustar o aluno à escola, à família e à sociedade. Uma das definições clássicas da Orientação apontava para esse ajustamento geral, contemplando-o com a formação integral da personalidade do aluno, para que ele pudesse fazer opções de forma consciente. (2006, p. 54)
E esse ajustamento era feito, ou é feito nas instituições que ainda usam esse modelo, com base nos padrões da sociedade de classe, sociedade ocidentais, com valores da elite. “Levava-se em consideração um modelo de homem, de sociedade, de escola, e até de Orientação, que se organizava através de diferentes técnicas e procedimentos para que isso ocorresse.” (GRINSPUN, 2006, p. 54). Nessa concepção a indisciplina é tida como qualquer manifestação pessoal que não condiz com o pré-estabelecido. E o orientador age nessa moldagem dos alunos. 

Com o objetivo de ajudar a resolver o problema instalado, a Orientação fazia o que denominávamos de orientação individual ou em grupo, para que a questão detectada fosse resolvida. O caminho podia ser o da reflexão crítica em favor do aluno, mas o que a Instituição queria e cobrava
, era que aquele problema não mais voltasse a acontecer. As escolhas dos alunos eram previamente determinadas pelos dirigentes, sendo qualquer reação pessoal tida como um desrespeito às normas pré-estabelecidas. A realidade social era vista como única, “fixa”, basicamente dependente das Instituições. (2006, p. 54) 
Porém Grinspun levanta o papel do orientador educacional dentro das concepções progressistas. Onde como mediador deverá intervir na flexibilidade do diálogo na relação “[...] a Orientação Educacional vê a realidade social em permanente transformação, devido às contradições e conflitos de classes que lhe são inerentes. [...] deve fazer a mediação entre indivíduos e sociedade, possibilitando a inserção do indivíduo no mundo da cultura.” (2006, p. 54, 55) professor-aluno. “ O Orientador Educacional dialetiza e vê o aluno como um ser real, concreto e histórico. A partir do conhecimento do aluno é que é elaborado o PPP, no qual a Orientação tem papel de destaque e relevância.” (2006, p. 55). 
E frente à indisciplina o orientador trás a tona a discussão da realidade, das contradições, das relações interpessoais, de respeito, de deveres e de direitos. 
O orientador clarifica as contradições e confrontos, procurando verificar a situação existente e, nesse meio, busca ajudar o aluno a compreender as redes de relações que na sociedade se estabelecem. O orientador dinamiza, mobiliza as questões coletivas, mas levando em consideração que esse coletivo não é abstrato, e sim formado de indivíduos que devem pensar, criar e agir. (2006, p. 56)
De acordo com Giacaglia e Penteado (2006), o orientador pode proceder de forma preventiva ou remediativa. “As estratégias podem ser empregadas de modo preventivo ou remediativo.” (2006, p. 34) E ao lidar de forma consciente com o desafio do comportamento de seus alunos, tal profissional deverá criar estratégias dentro de seu planejamento anual de prevenção, como palestras, debates, e também estar aberto a intervir nos momentos críticos de forma remediativa, através de entrevistas com alunos, responsáveis e até mesmo professores “Deve-se dar preferência às estratégias preventivas, apesar de, muitas vezes, ser necessário recorrer também às remediativas.” (2006, p. 35), e, “No que se refere à sua (do O.E.)
 atuação em relação ao problema da disciplina na escola, cabe lembrar que a mesma deve ser antes preventiva que remediativa.” (2006, p. 9).
Porém, ainda conforme as autoras, quando acorre uma ocorrência indisciplinar o O.E. não é a pessoa responsável para aplicar as advertências “Deve ficar claro, nesses casos, que o Or. E. não é um aplicador de sanções ou punições.” (2006, p. 9), pois o O.E. é um mediador dentro das relações interpessoais existentes na escola, e se assim o fizesse “[...] provavelmente isso iria interferir de modo negativo no seu relacionamento com os alunos.” (2006, p. 9).
As atribuições do Orientador Educacional nesses casos devem ser de forma colaborativa, porém sua principal função é no auxilio é perante as estratégias desenvolvidas em seu planejamento visando estratégias preventivas. 
Ele deve, sim, colaborar com a disciplina da escola, analisando juntamente com a equipe os problemas surgidos, sugerindo soluções cabíveis, não se esquecendo, entretanto, de que, antes de tudo, sua atuação é preventiva. Se procurado por alunos punidos, não deve assumir o papel de advogado dos mesmos, desautorizando o responsável pela punição. É importante que leve o aluno a refletir sobre a situação de modo a aprender com ela.  (2006, p.9)
CONCLUSÃO  


A indisciplina é um fenômeno que sempre existiu nas realidades escolares, porém só vem aumentando, chegando a ser apontado com o grande “vilão” do processo ensino-aprendizagem da atualidade. Para as correntes pedagógicas tradicionais o problema é gravíssimo, pois necessitam de ordem e silêncio para a transferência de conteúdos. Para as correntes pedagógicas progressivistas o problema é encarado de forma diferente, pois as atitudes desviantes podem estar sinalizando descontentamentos e necessidade de mudanças, porém valorizam o respeito mútuo, as regras previamente estabelecidas e a autonomia.

As causas são provenientes de diversos aspectos como institucionais, políticos, econômicos, sociais, familiares e psicológicos. Cabe ao poder público abastecer a estrutura educacional, e aos profissionais estarem preparados de forma acadêmica e consciente para perceberem o problema e criarem soluções cabíveis. 

Cabe ao Orientador Educacional, planejar estratégias de prevenção, participar das discussões da equipe técnica, agir de forma mediadora na relação professor-aluno para troná-la equilibrada e eficiente, e auxiliar os alunos a fazerem uma análise critica sobre o assunto. 
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